O ORGANIGRAMA

18 de Fevereiro de 1990

Uma organização bem sucedida depende de um acordo sobre um padrão que promova as necessidades e propósitos da organização e permita ao grupo de pessoas envolvidas levarem por diante uma função que seja útil e produtiva e resulte em que o grupo, como um todo, cumpra o seu propósito.

Existem dois princípios fundamentais envolvidos:

1.
O próprio padrão diagramático da organização mostrando as divisões, departamentos, seus membros, funções e linhas de comunicação. Este padrão completamente desenhado é conhecido por Organigrama.

2.
A ‘Política’ da organização. A Política deriva de acções bem sucedidas e é a maneira acordada como as acções do grupo são levadas a cabo com êxito. Estas acções são escritas e são seguidas exactamente.

Quando as pessoas conhecem o organograma e como são levadas a cabo as acções provadamente bem sucedidas (Política), o Grupo manter-se-á e funcionará simplesmente e com um mínimo de confusão.

O Organograma e a Política não servem de nenhum modo para reprimirem a produção individual; servem apenas para permitir que cada um produza individualmente e, no entanto, seja coordenado como membro do grupo, avançando assim numa única direcção.

Imaginemos um grupo que não está de acordo sobre o padrão básico. Teremos qualquer coisa como isto:


—pode ser que avancem, mas é penoso e sem objectivo.

Se estivessem de acordo e sem tropeçarem uns nos outros, teriamos: 
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Em vez de todos os vectores de força estarem espalhados a esmo, opondo-se uns aos outros, agrupam-se os vectores numa única direcção e, assim, alcança-se uma concentração que produz um resultado.

Temos também, deste modo, um grupo feliz com um alto nível de afinidade entre os membros.

O tipo de Organograma usado por muitas organizações bem sucedidas, baseia-se filosoficamente no padrão mais comum existente presentemente no Universo: o Homem.

O Homem é construído como segue:

Primeiro há o Ser (espírito, a própria pessoa) que é o ponto de origem de ideias e objectivos.

Depois há a mente, que pode ser comparada a um computador.

Depois há o corpo, que se move no Universo Físico e cria os efeitos decididos pelo Ser, criando assim um produto.

O Ser concebe uma ideia. A mente é utilizada para trazer à questão dados que relacionem a ideia com o meio em que a pessoa está a funcionar. Depois o corpo é conduzido a pôr a ideia em vigor.

Há então um produto resultante, que pode ser observado, e que pode ser ou não corrigido pelo Ser.

Temos então este padrão:
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com o produto final a condizer com a ideia original do Ser.

Podemos agora comparar isto à empresa e chegar ao padrão básico da organização que conduzirá ao produto desta.

O ‘Ser’ é responsável pela sobrevivência de toda a actividade e é superior à mente, corpo e produto. 

Chamemos ao Ser do grupo—o DIRECTOR GERAL.
A mente é basicamente um mecanismo que recebe e retransmite informação e que relaciona informação presente com informação passada. Assim a mente chama-se o DIRECTOR INTERNO.
O corpo é um mecanismo que move e manipula material e produtos e é representado pelo DIRECTOR OPERACIONAL.

O produto da organização é aquilo que é observado por outras pessoas e, se gostarem encoraja-as a obterem-no, criando assim expansão. É representado pelo DIRECTOR EXTERNO.
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As quatro equipas básicas agora já existem.

Na MENTE do Grupo de Praticantes de Aclaramento existem duas funções, comunicação e disseminação.

Assim o EXECUTIVO DE COMUNICAÇÕES tem duas divisões sob sua responsabilidade.

DIV. 1.
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES, chefiada pelo Secretário de Comunicações

DIV. 2.
DIVISÃO DE DISSEMINAÇÃO, chefiada pelo Secretário de Disseminação.

Cada uma destas divisões, segundo o padrão Ser, mente, corpo, produto, contém três departamentos.

Quando o grupo se eleva a mais de 50, uma terceira divisão será agregada sob o Executivo de Comunicações e sob os Executivos Organizativos e de Público. Estes também seguirão o padrão Ser, mente, corpo, produto.

Para o CORPO do grupo, de novo existem duas divisões básicas. Divisão 3 trata da energia do grupo (dinheiro e materiais) para que as actividades de Aclaramento e treino possam ter lugar.

Assim o EXECUTIVO ORGANIZATIVO tem duas divisões abaixo de si.

DIV. 3.
DIVISÃO DE TESOURARIA, chefiada pelo Tesoureiro

DIV. 4.
DIVISÃO TÉCNICA, chefiada pelo Secretário Técnico.

O PRODUTO do grupo, sob o EXECUTIVO PÚBLICO, tem duas divisões.

DIV. 5.
DIVISÃO DE QUALIFICAÇÕES

DIV. 6.
DIVISÃO PÚBLICA, chefiada pelo Secretário de Público.   


A Divisão de Qualificações assegura que os resultados condizem com a intenção original, e caso contrário, esta divisão faz as correcções necessárias para que o resultado seja 100% standard.

A Divisão Pública está em contacto com o público e dá a conhecer o produto e o grupo, e age como ligação com outros grupos recentemente formados.

AFIXAÇÃO DO QUADRO DA ORG.

O Quadro da Org. do grupo é afixado conspicuamente. Melhor é que seja feito num quadro envernizado ou numa tábua de fórmica brilhante. Os nomes são impressos ou dactilografados ou em fitas Dymo. Se a tábua não for envernizada, as fitas autocolantes e as Dymo não podem ser facilmente tiradas e coladas de novo para fazer alterações.

O Quadro da Org. está sempre actualizado com qualquer alteração afixada imediatamente.

Usa-se fita colorida para separar os diferentes departamentos e partes da organização. 
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As Finanças

A tendência humana é gastar mais do que ganha. 

Uma organização, quer grande quer pequena, tentará gastar sempre tudo o que tem e que não tem.

O que há a fazer é, por um lado, impedi-la de gastar mais do que recebe e, por outro, fazer com que alguns dos seus gastos sejam recuperáveis em dinheiro. 

Consegue-se poupar dinheiro se se gastar tudo o que ganha mas de modo a que parte seja gasta não em produtos de consumo mas sim em algo que, mais tarde, se pode transformar em dinheiro – depósitos a prazo, acções, colecções de moedas, obrigações, etc.

Se lhe disserem que a tendência das pessoas é para poupar dinheiro, não acredite. Só a remoção física do dinheiro o impede de ser gasto.
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